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R E Q U E R I M E N T O  P A R A  A B A T E  D E  A Z I N H E I R A  

 

M e m ó r i a  D e s c r i t i v a  
 

1  I N T R O D U Ç Ã O  

O  presente  documento  constitui  a  Memória  Descritiva  do  Requerimento  para  Abate  

de Azinheira, a ser apresentado ao Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas – Algarve (ICNF); constituirá também um anexo ao Relatório de 

Conformidade Ambiental do projecto de Execução (RECAPE) da “Operação de 

Loteamento do Complexo Comercial e Estabelecimento de Comércio da IKEA de 

Loulé” (o “Projecto”). 

 

Serve  par  a  dar  cumprimento  à  Declaração  de  Impacte  Ambiental  (DIA)  no  que  se  

refere aos elementos a entregar em Fase de RECAPE, nomeadamente “Confirmação  

do  levantamento  da  ocorrência  de  exemplares  de azinheiras  (Quercus  

rotundifolia) na  área  de implantação  do  projeto. Algumas  destas  árvores  poderão  

ser  mantidas  e  enquadradas  no projeto  de  espaços  exteriores  e  paisagismo,  

admitindo-se  que  as restantes  possam  ter  que  ser  abatidas  com  observação  dos  

requisitos legais  aplicáveis.  Este  levantamento  deverá  ser  confirmado  e  em 

documento próprio submetido a parecer do ICNF.” 

 

1 . 1  I D E N T I F I C A Ç Ã O  D O  P R O J E C T O  

 

O Projecto está localizado na zona de Caliços, freguesias de São Clemente e Almancil, 

no  concelho  de  Loulé,  integrado  na  área  de  intervenção  do  Plano  de  Urbanização  

dos Caliços – Esteval (PUCE). É de salientar que o presente projecto se encontrava já 

previsto, na forma apresentada, pelo próprio PUCE, tendo dado origem, no seu 

âmbito, à delimitação de uma Unidade de Execução Autónoma, cujos parâmetros 

são totalmente respeitados. 

 

“A operação urbanística sujeita a controle prévio objecto do presente EIA abrange 

uma área de 407 544,70 m2, para onde se prevê a seguinte ocupação: 

- delimitação  de  quatro  lotes,  com  uma  área  total  de  242  353,00  m2, estando 

prevista a implementação de um Estabelecimento de Comércio IKEA no lote 1, 
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de  um  Conjunto  Comercial  composto  por  um  centro  comercial  tradicional  e  

outro especializado no lote 2, e de unidades isoladas, num formato comercial 

tipo stand alone, nos lotes 3 e 4, (...) 

- implementação de uma nova rede viária, que substituirá e melhorará o actual 

troço  da  EN125-4  que  atravessa  o  loteamento  e  com  uma  área  total  de  

arruamentos de 49 448,80 m2; 

- delimitação de uma zona destinada a equipamento de utilização colectiva, 

que corresponde à área de cedência para o domínio público do município de 

Loulé, com um total de 34 405,70 m2; e 

- implementação de uma área verde de protecção e enquadramento, com 

uma área total de 81 337,20 m2.” 

(in Relatório do Estudo de Impacte Ambiental da “Operação de Loteamento do 

Complexo Comercial e Estabelecimento de Comércio da IKEA de Loulé”, Abril 2014) 

 

2  O R D E N A M E N T O  D O  T E R R I T Ó R I O  

2 . 1  P L A N O  D I R E C T O R  M U N I C I P A L  D E  L O U L É  

 

O  Plano  Director  Municipal  (PDM)  de  Loulé  foi  inicialmente  ratificado  pela  RCM  n.º  

81/95, de 24 de Agosto.  

 

A revisão do PDM foi iniciada através do Aviso n.º 6686/2005, de 7 de Outubro, estando 

neste momento a decorrer a fase de acompanhamento. 

 

Contudo o PUCE (Aviso nº 4429/2013 de 28 de Março de 2013) altera o Plano Director 

de Loulé (PDM), configurando uma alteração por adaptação do PDM, nos termos do 

disposto no artigo 97.º do RJIGT. Assim, dispensa-se a análise deste instrumento de 

gestão e ordenamento do território. 

 

Conforme descrito anteriormente, o Projecto localiza-se na zona de Caliços, freguesias 

de  São  Clemente  e  Almancil,  no  concelho  de  Loulé,  integrado  na  área  de  

intervenção do Plano de Urbanização dos Caliços – Esteval (PUCE), onde deu origem 

à delimitação de uma Unidade de Execução Autónoma, cujos parâmetros são 

totalmente respeitados. 
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Encontra-se disposto no referido Aviso nº 4429/2013 de 28 de Março de 2013, que “a 

Assembleia Municipal de Loulé aprovou em 8 de Fevereiro de 2013, nos termos do nº 1 

do artigo  79º  do RJIGT,  o  Plano de Urbanização Caliços  -  Esteval  (PUCE),  o  Relatório  

Ambiental e a respectiva Declaração Ambiental”. 

 

Importa pois analisar o disposto no Regulamento do PUCE, no que se refere à área de 

estudo do Loteamento do IKEA Algarve sendo que esta área corresponde à Unidade 

de  Execução  3,  integrada  na  Unidade  Operativa  de  Planeamento  e  Gestão  3  e  

encontra-se, quase na sua totalidade classificada como ‘Espaços de Actividades 

Económicas’; marginalmente estão previstos espaços de servidão das vias e da faixa 

de protecção à linha de drenagem superficial que surgem integrados na classe de 

espaço denominada ‘Espaços Verdes de Protecção e Enquadramento’. 

 

Caracteriza-se seguidamente as referidas classes de espaço: 

- ‘Espaços de Actividades Económicas’ destinam-se a instalar actividades 

económicas com necessidades especiais de afectação e organização do 

espaço, nomeadamente indústria, logística, armazenamento, serviços e 

comércio, sendo ainda admitidos usos como equipamentos de utilização 

colectiva e espaços verdes e de utilização colectiva; A instalação de 

actividades terá que obedecer ao disposto na legislação em vigor e ainda, 

conciliar preocupações ao nível da gestão e controlo ambientais 

(permeabilidade, gestão da água e sistemas antipoluentes), cumprindo os 

parâmetros urbanísticos definidos pelo PUCE; 

- ‘Espaços Verdes de Protecção e Enquadramento’ têm como função/ 

objectivo ‘a preservação de zonas ecologicamente sensíveis, de zonas de 

drenagem natural ou de manchas de vegetação natural e a protecção a 

infra-estruturas ou usos, através da aplicação de espécies autóctones e 

tradicionais e a valorização biofísica das faixas adjacentes às linhas de água 

ou de drenagem superficial, muito embora permita algumas utilizações 

(caminhos pedonais e cicláveis, zonas de estadia, etc.) e a implantação de 

infra-estruturas urbanísticas públicas, em respeito pela demais legislação 

aplicável. 

 

O Art.º 65º do regulamento do PUCE dispõe que a UOPG 3 – Complexo IKEA será 

executada através da Unidade de Execução delimitada na Planta de Zonamento 

(área correspondente ao loteamento em apreço neste EIA), com vista à “viabilização 
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de um espaço de actividades económicas onde será implantado um 

empreendimento comercial do grupo IKEA… de acordo com os seguintes princípios: 

a) Promover a implementação de um investimento estruturante, alavancador de 

outros investimentos e do desenvolvimento económico e criador de emprego 

directo e indirecto; 

b) Desenvolver um projecto que salvaguarde a sustentabilidade e o equilíbrio 

ecológico da área onde se integra, garantindo as condições de drenagem e 

de infiltração de água por forma a não penalizar a qualidade dos recursos 

hídricos  em  aquífero  e  que,  pelo  menos,  35%  a  45%  da  área  do  UOPG,  

permanece permeável; 

c) Implementar uma solução arquitectónica e de arranjo dos espaços exteriores 

que promova a integração paisagística do complexo; 

d) Aplicar técnicas construtivas, materiais e soluções de arquitectura e 

engenharia que promovam a eficiência energética e sustentabilidade do 

projecto, recorrendo, quando exequível, a fontes renováveis de energia, em 

função da análise custo-benefício dos recursos disponíveis; 

e) Garantir os níveis de serviço das acessibilidades às áreas urbanas e aos 

equipamentos de utilização colectiva, e manter o acesso e nível de serviço da 

EN125-4, que atravessa a área do complexo IKEA, mesmo que haja 

necessidade de introduzir alterações ao traçado; 

f) Privilegiar o recurso a espécies autóctones nos arranjos de espaços exteriores”. 

 

Acresce que o desenvolvimento do PUCE foi acompanhado da correspondente 

Avaliação Ambiental Estratégica, cuja Declaração Ambiental foi aprovada 

conjuntamente com proposta do PUCE (através do referido Aviso nº 4429/2013 de 28 

de Março de 2013). 

 

2 . 2  L I C E N Ç A S  

 

As operações de loteamento e das obras de urbanização foram sujeitas a um Pedido 

de Informação Prévia, favoravelmente decidido e emitido pelo Município de Loulé a 

19 de agosto de 2013,  estando a sua efectiva execução sujeita a um procedimento 

de Licenciamento. 
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No caso vertente, o Projecto está numa fase em que os pedidos de licenciamento da 

operação de loteamento e das obras de urbanização que lhe estão associadas foram 

já submetidos à Câmara Municipal de Loulé, tendo os mesmos sido devidamente 

instruídos com as peças escritas e desenhadas requeridas pelo Regulamento Municipal 

de Urbanização e de Edificação de Loulé, em conformidade com o que se encontra 

estabelecido no Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE), aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei 

n.º 26/2010, de 30 de Março e alterado pela Lei n.º 28/2010, de 2 de Setembro, e 

encontrando-se em conformidade com o acima mencionado PUCE. 

 

Tendo entretanto sido alvo de revisões face aos diversos pareceres (remetidos pela 

Câmara Municipal de Loulé nº 9200 e 18194 de 2014); a última entrega da revisão dos 

diversos projectos realizada em final de Setembro decorre já da adaptação ao 

disposto na DIA. 

 

3  C O M P R O M I S S O S  E  A L T E R N A T I V A S  D E  I M P L E M E N T A Ç Ã O  

3 . 1  D E M O N S T R A Ç Ã O  D A  I N E X I S T Ê N C I A  D E  A L T E R N A T I V A S  D E  

L O C A L I Z A Ç Ã O  V Á L I D A S  

 

A análise a alternativas de localização ocorreu durante as fases de execução do 

PUCE sendo que a sua elaboração “resulta, fundamentalmente, dos importantes 

investimentos realizados e previstos para a área de intervenção do Plano, não só 

associados ao Parque das Cidades (Estádio Intermunicipal Faro-Loulé, Pista de 

atletismo, Complexo de Unidades de Saúde, Pavilhão Multiusos, etc.), mas também a 

Área Empresarial do Esteval-Almancil e ao Complexo IKEA. Estes projetos são 

extremamente importantes para o concelho de Loulé pelo contributo que darão para 

a solidez e diversificação da estrutura económica e para a criação de emprego em 

áreas distintas do turismo e suas atividades conexas. 

 

Como se terá oportunidade de verificar ao longo do relatório, este Plano de 

Urbanização surge assim da necessidade de garantir a articulação e enquadramento 

de um conjunto extenso e diversificado de projetos e investimentos, designadamente 

importantes complexos comerciais, equipamentos de importancia regional e 

supramunicipal, projetos de acessibilidades rodoviárias e em modos suaves, 
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garantindo neste processo o cumprimento das diretrizes dos instrumentos de hierarquia 

superior no que concerne ao reforço do eixo FARO – PARQUE DAS CIDADES – LOULÉ, 

numa lógica de organização policêntrica do sistema urbano e de fomento de 

economias de aglomeração que ao nível intramunicipal deve desenvolver ainda a 

relação ESTÓI–MARF–PARQUE DAS CIDADES–ALMANCIL– QUARTEIRA. O Plano terá, por 

outro lado, que antecipar a pressão e a procura que estes investimentos irão gerar, 

num contexto de incerteza no que se refere ao horizonte temporal em que alguns irão 

acontecer, salvaguardando as áreas sensíveis e os valores naturais e promovendo a 

melhoria da qualidade de vida dos residentes. 

 

O Plano inclui a área do Parque das Cidades (com PP em vigor) cujo desenvolvimento 

foi equacionado no âmbito da realização do Campeonato Europeu de Futebol de 

2004 obviando a salvaguarda de zonas mais sensíveis e a potenciação das 

infraestruturas existentes, numa localização central que permitisse aproveitar a 

capacidade  de  alojamento  instalada.  Assim,  tal  como  acontece  na  totalidade  da  

área de intervencao do PUCE, este espaço não abrange nenhuma área classificada 

do ponto de vista da conservacao da natureza, não encerra áreas de REN e, face a 

outras localizações, permite salvaguardar zonas de elevada potencialidade agrícola, 

como  e  o  caso  da  Campina  de  Faro.  Adicionalmente,  e  servido  por  excelentes  

acessos rodo e ferroviários, estando previstas intervenções na rede e a implementação 

de modos suaves que melhorarão ainda mais as acessibilidades.”  (in  Relatório  do  

Plano de Urbanização Caliços – Esteval, Outubro de 2012) 

 

Dando igualmente resposta ao EIXO 4 – DESENVOLVER A ESTRUTURA ECONÓMICA E A 

BASE EMPRESARIAL, definido no PROT, transcrevendo-se o apresentado no Relatório do 

PUCE: “Objetivo específico 4.1 – Impulsionar a criação de emprego, dinamizar a base 

económica local e capitalizar as vantagens associadas a localização do concelho e 

as acessibilidades rodo-ferroviárias existentes, através do reforço dos fatores de 

atratividade e acolhimento de atividades,  como e o caso do empreendimento IKEA, 

importante alavanca de desenvolvimento e de criação de emprego, que passe 

tambem pela oferta qualificada de espaços de localização industrial, empresarial e 

logística (com flexibilidade operacional e de espaço, equipamentos, serviços de apoio 

e infraestruturas qualificantes e geradoras de economias de escala e de 

aglomeração), assentes numa rede de conhecimento e partilha de informação que 

inclua a base empresarial, a administração pública e centros de investigação e 

conhecimento. A localização das áreas empresariais, comerciais, industriais e de 
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logística será articulada com o objetivo de desenvolvimento do eixo Faro - Parque das 

Cidades – Loulé e com a localização de espacos de atividades económicas no 

concelho e plataformas logísticas na região; 

Objetivo específico 4.2 – Localizar os grandes empreendimentos comerciais a norte da 

A22,  preferencialmente  na  área  de  influência  da  Cidade  de  Loulé,  tal  como  

preconizado pela Câmara Municipal de Loulé”. 

 

3 . 2  I N V E S T I M E N T O S  N E C E S S Á R I O S  À  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D A  

C O N V E R S Ã O  P R O P O S T A  

 

A implementação da proposta depende do investimento a realizar pela IKEA 

PORTUGAL – MÓVEIS E DECORAÇÃO, LDA./ INTER IKEA CENTRE PORTUGAL, S.A., na 

realização de obras de urbanização sendo que o projecto do “Conjunto Comercial e 

Estabelecimento Comercial IKEA de Loulé”, com um investimento previsto de 200 

milhões de euros, obteve a classificação como Projecto de Interesse Nacional (PIN), no 

passado dia 10 de Março de 2014. 
 

3 . 3  E X I S T Ê N C I A  D E  C O M P R O M I S S O  P A R A  A  Á R E A  A  C O N V E R T E R  

 

Os compromissos existentes decorrem directamente do Plano de Urbanização Caliços-

Esteval  aprovado pela  Assembleia  Municipal  de Loulé,  em 8  de Fevereiro  de 2013,  e  

dos pareceres favoráveis condicionados entretanto emitidos ao Projecto de 

Licenciamento. 

 

3 . 4  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D O  P R O J E C T O  D E  L O T E A M E N T O  

 

O loteamento abrange 3 zonas de intervenção com projectos específicos, sendo que 

a azinheira em questão se encontra na área de projecto das obras de urbanização 

apresenta-se seguidamente excertos da respectiva Memória Descritiva e Justificativa 

 



 

9 
 

No que concerne ao conceito adoptado no projecto de enquadramento paisagístico 

das obras de urbanização temos que,“o projecto global orientou-se por 3 tipologias 

diferenciadas de ação: 

a) Preservar e recriar o elemento paisagístico estruturante da zona de intervenção 

– pomar de sequeiro; 

b) Criar uma galeria ripícola na envolvente da principal linha de água (afluente 

da Ribeira de São Lourenço) que ocorre no espaço; 

c) Definir uma tipologia mais ornamental nos espaços verdes associados a 

rotundas, como elemento mais humanizado da nova paisagem comercial 

criada e enquadrar com espécies bem adaptadas ao solo e clima local nos 

taludes das novas vias que a servem.” 

 

Pela descrição da proposta percebe-se que a “intervenção, para efeitos de 

implementação no terreno, encontra-se dividida em 3 sectores: 

- espaços exteriores; 

- taludes de enquadramento viário; 

- novos acessos. 

 

Trata-se aqui dos espaços exteriores de utilização colectiva, que neste caso 

contemplam  o  tratamento  das  rotundas  no  interior  do  lote  e  de  toda  a  zona  

envolvente do mesmo, promovendo o enquadramento paisagístico deste tipo de 

empreendimento. 

 

Assim, o conjunto das rotundas, foi tratado de maneira uniforme, elaborando um jogo 

de cores e texturas, recorrendo sempre a materiais naturais e da região, quer as 

plantas (ciprestes, palmito, etc.) quer os inertes, que sendo de pedra local alteram e/ 

ou alternam a cor (ocre e vermelha); a delimitação de cada área é feita em toros de 

madeira tratada, amenizando visualmente o efeito agreste dos inertes e fazendo uma 

transição suave para a vegetação. 

 

Nas zonas de enquadramento, como referido anteriormente, procurou-se manter as 

árvores existentes. No sentido de perpetuar a imagem tradicional do pomar de 

sequeiro, as árvores que foram aproveitadas para transplante (por estarem em bom 

estado e terem capacidade de resistir à operação – alfarrobeiras e oliveiras) serão 

plantadas com um compasso de 7m x 7m. Com o mesmo compasso serão plantados 

novos indivíduos de modo a completar a imagem do pomar. 
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Como complemento, tem-se o tratamento dos taludes e zonas livres, prevendo-se a 

manutenção da vegetação existente com respectiva limpeza, e a aplicação de 

hidrossementeira nos locais recém-mobilizados.  

 

Nos espaços exteriores na envolvente imediata à edificação da loja IKEA, para além 

do tratamento na vegetação acima descrito, destaca-se a intervenção na linha de 

água já referida, e nas valetas de drenagem propostas serão utilizadas plantações e 

sementeiras marginais, no sentido de marcar e valorizar os caminhos da água, 

diferenciados e diferenciadores. 

 

Importa ainda referir, a salvaguarda de um corredor de 3 metros de largura para 

implantação da ecovia preconizada para a área no PUCE. 

 

Em termos de manutenção, prevê-se uma fase de rega de manutenção durante os 3 

primeiros anos de instalação das espécies vegetais instaladas e depois apenas a sua 

rega eventualmente em casos de seca extrema; utiliza-se assim uma aproximação à 

lógica agrícola do pomar de sequeiro, jogando com a criteriosa escolha do material 

vegetal para a sua adequação às características do local e com poupanças de água 

ao longo do ciclo de vida das espécies instaladas por comparação com espaços 

exteriores regados em permanência.” 
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Face à necessidade de intervir no território e nas suas pré-existências foi ainda referido 

que “no contexto da intervenção global, em termos de medidas cautelares e tendo 

em vista a sustentabilidade e sucesso da obra, prevê-se o transplante de 399 

alfarrobeiras  e  174  oliveiras,  de tamanho compatível  com essa  operação,  que estão 

actualmente em zonas que virão a ser ocupadas por superfícies comerciais ou vias e 

estacionamentos.  

 

Estas 573 árvores não serão assim inutilizadas, mas antes utilizadas na constituição do 

novo pomar de sequeiro proposto na área de espaço verde de proteção e 

enquadramento. A este número acresce ainda a plantação de mais 500 jovens 

árvores daquelas espécies e a preservação de 356 bons exemplares arbóreos de 

espécies variadas e que já se encontram no local.  

 

Um total de 1.429 árvores características da região, em particular alfarrobeiras, 

oliveiras, figueiras e amendoeiras ficarão a envolver o complexo comercial, numa 

atitude de manutenção dos elementos fundamentais da paisagem vegetal 

humanizada da zona de intervenção.”  

 

As medidas aqui descritas encontram-se ilustradas no anexo 5.4 – Planta de Medidas 

Cautelares (Folhas 1 e 2) 

 

4  C O N F I R M A Ç Ã O  D E  L E V A N T A M E N T O S  

 

De  forma  a  dar  cumprimento  ao  pedido  de  “Confirmação  do  levantamento  da  

ocorrência  de  exemplares  de azinheiras  (Quercus  rotundifolia) na área de 

implantação  do  projeto. Algumas  destas  árvores  poderão  ser  mantidas  e  

enquadradas  no projeto  de  espaços  exteriores  e  paisagismo,  admitindo-se  que  as 

restantes  possam  ter  que  ser  abatidas  com  observação  dos  requisitos legais  

aplicáveis”, foi realizada uma análise aos elementos elaborados na fase de projecto e 

no âmbito do EIA. 

 

O  projecto  de  obras  de  urbanização  foi  desenvolvido  sobre  Levantamento  

Topográfico fornecido cujas “layers” pretendiam identificar as espécies arbóreas 

existentes. No caso específico das azinheiras (Quercus  rotundifolia) indica 35 

ocorrências (pontos laranja). 
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Figura 1 – Ilustração esquemática da dispersão de azinheiras de acordo com o levantamento 

topográfico 

 

Face a dúvidas de projecto e no âmbito do EIA, foi efetuada uma visita à área de 

implantação do projeto, onde todas as localizações de azinheira apontadas pelo 

Levantamento Topográfico foram visitadas para confirmação da ocorrência de 

exemplares desta espécie. 

 

Como resultado desta visita, realizada a 2 de abril de 2014, confirmou-se a ocorrência 

de 16 exemplares de azinheira na área de estudo sendo que apenas 9 se localizam na 

área de implantação do projeto, e 7 na sua envolvente directamente influenciada. 
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Figura 2 – Localização das azinheiras registadas na área de estudo (figura 51 do EIA) 

 

No entanto, em parecer do ICNF foi solicitado a reconfirmação desta contagem dada 

a presença de individuos jovens. Apresenta-se seguidamente a imagem com a 

distribuição actual de acordo com levantamento e orientações da entidade. 
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Figura 3 - Ilustração esquemática da dispersão de azinheiras na área de projecto de acordo 

com o levantamento de campo realizado 

 

Conforme se poderá verificar no Anexo 5.4, o resultado analítico da sobreposição 

desta informação, em termos operacionais é o abate, na área de projecto, de 37 

azinheiras dentro da área do loteamento, sendo que 29 correspondem a duas moitas 

de indivíduos muito jovens.  
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ANEXOS 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1 QUALIFICAÇÃO DO REQUERENTE 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA DO PRÉDIO – ESC.1/25000 

 

 

 

 



Representação Cartográfica do Prédio

Limite do loteamento

Limite do Concelho

escala 1/25000

REQUERIMENTO PARA ABATE DE AZINHEIRA  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3 REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA DA ÁREA DE INTERVENÇÃO -  

ESC. 1/5000 
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Representação Cartográfica da Área de Intervenção 

Limite das zonas de intervenção

REQUERIMENTO PARA ABATE DE AZINHEIRA 

escala 1/5000

Azinheiras existentes de acordo com levantamento de campo



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.4 SOBREPOSIÇÃO DA INFORMAÇÃO E ANÁLISE DAS ACÇÕES 

 

 









 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.5 DECLARAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL – PEDIDO DE 

INFORMAÇÃO PRÉVIA DE LOTEAMENTO 

 

 

 












































































